
molinate à 4 e 3.6kg/ha e oxadiazon à 0,875kg/ha respectiva­
mente.

Ainda aos 60 e 90 dias, penoxalin apresentou um controle 
superior à 75 e 90%; oxadiazon superior a 75 e 90%; (propanil) 
superior à 84 e 65% e penoxalin 4- oxadiazon, igual a 55 e 96% 
para as folhas largas e estreitas, respectivamente.

As maiores produções em kg/ha de grãos foram obtidas 
com os tratamentos à base de propanil à 3,60kg/ha (4.866) e 
a 4,38kg/ha (4.598), oxadiazon à 0,875kg/ha (4.232) e a 0,625 
kg/ha (4.194) e a testemunha capinada (4.292). Estatistica­
mente diferiram da testemunha capinada, a testemunha sem 
capina, molinate à 3,6kg/ha e molinate 4- penoxalin para uma 
D.M.S. de 2.572 e um C.V. de 30,4%.

Não foi observado sintomas de fito toxicidade em nenhum 
dos tratamentos, como também testes de laboratório utilizan- 
zando-se sementes de sorgo e alface não revelaram efeito resi­
dual dos herbicidas no solo após a colheita do aroz.

RESUMO DO TRABALHO A SER APRESENTADO NO 
XII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS 

DANINHAS — FORTALEZA - CE.

OXADIAZON + PROPANIL — NOVA MISTURA DE 
HERBICIDAS NA CULTURA DO ARROZ

L. Alves (*)

(*) Pesquisadores da RHODIA S.A.

J. C. Aguiar (*)
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P. Nascimento (*)

Estudamos a mistura dos herbicidas Oxadiazon 4- Propa­
nil na cultura do arroz, nos Estados do Rio Grande do Sul e 
São Paulo, ano agrícola 77/78, visando um controle de ervas 
na fase de pos-emergência (ervas com 1 a 2 folhas).

Foram instalados 7 ensaios em arroz irrigado nas varie­
dades Blue e Belle, Belle Patna, Lebonett e IAC-120 e 3 testes 
em arroz de sequeiro na variedade IAC-47. Os dlineamentos 
estatísticos utilizados foram blocos ao Acaso com 4 repetições e 
Blocos de studente modificado com 2 repetições, parcelas ele­
mentares de 30,0m2. Oxadiazon 4- Propanil nas doses de 0,25 
+ 0,75, 0,375 + 1,125, 0,5 4- 1,5, 0,75 + 2,25 e 1,0 4- 30,0kg
m.a./ha foi aplicado em post-emergência precoce, comparado
com Oxadiazon a l,0kg m.a./ha em pre e post-emergência

— 68 —



precoce, Benthiocarb 4- Propanil a 3,4 4- l,7kg m.a./ha em 
pos-emergência precoce, Propanil a 3,6kg m.a./ha e Propanil 
+ 2-4, D a 3,6 + 0,264kg m.a./ha em post-emergência (ervas 
com 3-4 folhas).

A melhor mistura de Oxadiazon -J- Propanil foi 0,5 4-1,5 
kg m.a./ha, tendo apresentado um eficiente controle de ervas 
com até 3 folhas. A partir deste estágio, as ervas começam a 
tomar-se resistentes. Em arroz irrigado, esta mistura mostrou 
um comportamento pouco superior a Oxadiazon a l,0kg/ha 
em pré-emergência e Benthiocarb 4- Propanil a 3,4 4- l,7kg/ 
ha, sendo praticamente igual a Propanil a 3,6kg/ha e Propa­
nil 4- 2-4, D a 3,6 4- 0,264kg/ha, tanto no controle de ervas, 
quanto no poder residual.

Em arroz de sequeiro, a mistura mostrou um poder resi­
dual superior a Oxadiazon e Propanil.

Na variedade Lebonett, houve diferença estatística signi­
ficativa a nível de 5% de probabilidade na produção, onde 
todos os produtos foram superiores a testemunha.

Na variedade Blue Belle, não houve diferença estatística 
significativa na produção.

Todos os produtos causaram pequena fitotoxicidade na 
cultura, sem consequências práticas para a cultura. Não hou­
ve diferença varietal quanto à fitotoxicidade.

Principais ervas no arroz irrigado: Echinochloa crusgalli, 
Echinochloa cruspavonis, Panicum dichotomiflorhm, Cuphea 
balsamona, Aschynomenis rudis e Portulacca oleraceae.
. .. .Principais ervas no arroz de sequeiro: Digitaria horizon- 
talis, Alternanthera ficoidea, Amaranthus hybridus, Bidens 
pilosa e Euphorbia prunifolia.

EFEITO DOS HERBICIDAS BIFENOX, BUTACLOR, 
PERFLUIDONE, PHENOTHIOL, PROPANIL E MISTURAS 
DE (PROPANIL 4- FLURENOL 4- MCPA) SOBRE A 
CULTURA DE ARROZ DE SEQUEIRO (Oryza sativa L.)
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Em área do Departamento de Fitotecnica da Universida­
de Federal Rural do Rio de Janeiro,e m solo arenoso úmido de 
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